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ELEMENTOS PARA UMA EPISTEMOLOGIA POLÍTICA DA GEOGRAFIA 
 

I - Ementa 
 
As bases histórico-filosóficas de uma geografia hegeliano-marxista: 
desenvolvimento histórico e a dialética espaço-tempo. A Geografia crítica de 
Milton Santos e a questão do desenvolvimento/progressividade da história à luz 
da dialética espaço-temporal. Gramsci à luz de Hegel: o problema da teleologia 
e do vulgar evolucionismo na compreensão progressiva da história. O 
hegeliano-marxismo em xeque: a emergência do pós-modernismo e a sua 
crítica a partir das categorias de Gramsci e Milton Santos. 

 
II - Objetivos  
 
Discutir os elementos de uma epistemologia política da Geografia que se funda 
no materialismo histórico-geográfico. Os materiais do curso irão se concentrar 
em textos de Milton Santos e da corrente hegeliana do marxismo de Gramsci, 
voltados à ideia do desenvolvimento histórico que se reconhece herdeira da 
filosofia clássica alemã. A parte final será dedicada ao problema da emergência 
do pós-modernismo como negação de uma epistemologia política hegeliano-
marxista tanto na Geografia como nas ciências humanas em geral. 
 
III - Metodologia de ensino e avaliação 
 
Aulas expositivas através de 11 encontros síncronos na modalidade ensino 
remoto, correspondendo a 44H/A e trabalhos orientados realizados sob a forma 
de um artigo científico para a avaliação final versando sobre alguns dos temas 
discutidos, correspondendo a 16H/A. O artigo deverá ser entregue em 
19/05/2021. Além deste artigo, irá compor a avaliação final uma nota de 
participação do aluno, obtida através da avalição de suas intervenções 
(pertinência, qualidade argumentativa) durante os espaços dialogados das 
aulas. A plataforma a ser utilizada nas aulas remotas será o google meet, no 
formato disponibilizado pela UFSC através do convênio com a empresa 
Google. 
 
III- Conteúdo Programático. 
 
Unidade I – A geografia crítica de Milton Santos e o hegelianismo: as bases 
filosóficas da geografia como uma ciência das “razões estruturais da história” 
 
Aula 1 (Síncrona): 20/11. a) Apresentação do Plano de Ensino, dos métodos 
pedagógicos e de avaliação; b) Texto base para a primeira aula: A herança 
filosófica (M. Santos, 1988, cap. 2); c) Texto Complementar: Prefácio da 
“Contribuição da crítica da economia política (Marx, 1983a). Tema: as heranças 



filosóficas da geografia à luz da crítica hegeliano-marxista de Milton Santos e 
suas relações com o Prefácio de Marx. 
 
Aula 2 (Síncrona): 27/11. Texto: A noção de totalidade, de formação social e a 
renovação da geografia (M. Santos, 1988, cap. 17). Texto Complementar: a) O 
método da economia política (Marx, 1983b); b) Sociedade e Espaço: a 
formação social como teoria e como método (M. Santos, 2014). Tema: a 
formulação da categoria de formação socioespacial como instrumento da 
interpretação da realidade a partir de uma perspectiva hegeliano-marxista. 
 
 Aula 3 (Síncrona): 04/12. Textos de leitura: a) “Hegel e a Geografia” (Chatelet, 
1989); b) Prólogo de “Hegel, Haiti y La Historia Universal” (Lomnitz, 2013). 
Temas: a.) O apogeu hegeliano da Filosofia clássica alemã e a emergência da 
Geografia como ciência das “razões estruturais da História” (ou da identidade 
hegeliana entre o real e o racional), guiada pela ideia de uma “verdade 
universal” comum a todo o “gênero humano”; b.) introdução da discussão sobre 
a dimensão anticolonialista da filosofia hegeliana (elementos para uma 
abordagem dialética no campo dos atuais estudos pós-coloniais). 
 
Aula 4 (Síncrona): 11/12. Texto: Introdução de “Hegel, Haiti y la Historia 
Universal” (Buck-Morss, 2013). Tema central: o desenvolvimento histórico 
como “salto qualitativo” a partir da questão social e do anticolonialismo: o 
sistema de Hegel à luz da Revolução Francesa e a dialética do senhor e do 
escravo como o seu momento anticolonialista.  
 
Aula 5: 18/12 (Síncrona): Texto: A hipocondria do antipolítico: um diagnóstico 
(Losurdo, 2014). Texto complementar: Hegel, obras, v. 9 (Berlim, 18370. Lições 
sobre a Filosofia da História (Lenin, 2018). Tema: a mundaneidade da filosofia 
de Hegel e sua estreita relação com a categoria de formação social (ou 
sócioespacial). 
 
Unidade II - Gramsci à luz de Hegel: a crítica do empirismo como crítica do 
vulgar evolucionismo e o problema da teleologia e do desenvolvimento 
histórico. 
 
Aula 6: 05/2 (Síncrona): Texto: Per una ‘storia dello sviluppo storico’ (Burgio, 
2002). Introdução dimensão hegeliana dos Cadernos do Cárcere de Gramsci. 
 
12/02 Feriado de Carnaval 
 
Aula 7: 19/02 (Síncrona): Texto: Materialismo histórico, filosofia da práxis e 
relações espaço-tempo: Gramsci e o desenvolvimento histórico fora do Diamat 
(Silva, 2019). Texto complementar: Introdução ao estudo da filosofia (Caderno 
11) (Gramsci, 2004). Tema: a categoria espaço-tempo diante das inovações 
conceituais de Gramsci em torno da filosofia da práxis. 
 
Aula 8: 26/02 (Síncrona). Texto: FES: transições, vias de desenvolvimento e 
questões territoriais: uma abordagem a partir de Antonio Gramsci (Silva, 2016). 
Texto complementar: Alguns temas da Questão Meridional (Gramsci, 1987). 
Tema: A categoria de formação social lida a partir do debate da transição 
Dobb-Sweezy-Brenner e das formulações socioespaciais de Gramsci no texto 



clássico da “Questão Meridional” e no Caderno 19 em torno da categoria de 
revolução passiva. 
 
Aula 9: 5/03 (Síncrona). Texto: Americanismo e Tempos Modernos: as lentes 
de Gramsci (2016). Texto complementar: Americanismo e fordismo (Caderno 
22) (Gramsci, 2001). Tema: a emergência do fordismo como a nova forma da 
revolução passiva típica do século XX. 
 
 
Unidade III – O problema epistemológico e político do pós-modernismo: 
sua emergência e a crítica filosófica e histórica a partir do marxismo 
 
Aula 10: 12/03 (Síncrona). Texto básico: Per una crítica filosófico-política del 
postmodernismo (Azzará, Inédito) Textos adicionais: a) Introdução e capítulo 3 
do livro “A condição pós-moderna” (Harvey, 2013 [1989]); b) Sobre a geografia 
(Foucault,2014); c) Foucault contra Gramsci” (Alessandroni, 2018). Tema: 
apresentação crítica, histórica e espacialmente contextualizada do problema do 
pós-modernismo. 
 
Aula 11: 19/03 (Síncrona). Texto: China: socialismo de mercado, relações 
internacionais e questão ideológica. (Silva, 2020). Tema: a leitura do processo 
chinês de desenvolvimento histórico associado à categoria de “socialismo de 
mercado” como o avesso do pós-modernismo: discussão histórica e teórica a 
partir da gramática que percorre Hegel/Marx/Lenin/Gramsci.  
 
Unidade IV – Trabalho orientado 
 
Aulas 12, 13, 14 e 15: aulas assíncronas desenvolvidas através de trabalho 
orientado. Os alunos devem elaborar um artigo a partir de alguns dos temas 
devolvidos nas aulas síncronas e obrigatoriamente a partir de algumas 
bibliografias ali trabalhadas ou aquelas propostas na bibliografia complementar, 
como forma de avaliação final da disciplina.  
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